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GARÇONS, BARMEN E RECEPCIONISTAS SÃO CADA VEZ MAIS REQUISITADOS NESTE PERÍODO DE CONFRATERNIZAÇÕES; LEIA NAS PÁGINAS A18 E A19 

Festas viram sinônimo de contratações 
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Recrutamento de extras 
aumenta 40% nesta época
PROFISSIONAIS CHEGAM A DOBRAR RENDA COM OS TRABALHOS REALIZADOS DURANTE AS FESTAS 

| KASSIA NOBRE 
Repórter

Valdeci Pedro dos Santos, 35, é 
proprietário de uma lan house. 
Mas quando as festas de fim de 
ano se aproximam, ele se trans-
forma no Valdeci, o barman. Há 
duas semanas, participa do cur-
so de aperfeiçoamento, já que foi 
selecionado para trabalhar em 
uma petiscaria, que abrirá su-
as portas em Maceió ainda este 
mês. Assim como Valdeci, candi-
datos às vagas de garçons, co-
zinheiros e recepcionistas lotam 
as salas de cursos profissionali-
zantes na busca de uma renda 
extra no fim do ano. 

E são nas festas de confrater-
nização, Natal e réveillon de ho-
téis, restaurantes e boates que 
as oportunidades aparecem, se-
ja como emprego temporário ou 
com a garantia de uma contra-
tação. E para aqueles que acre-
ditam que trabalhos como es-
ses não proporcionam uma ren-
da relevante, Valdeci afirma que 
é com a atividade de barman que 
garante o seu sustento e o de sua 
família. “O dinheiro como tem-
porário já superou o lucro obtido 
na lan house”, conta. 

Tereza Bandeira, diretora-exe-
cutiva da Associação Brasileira 
da Indústria de Hotéis de Alago-
as (Abih/AL), garante que os ho-
téis precisam contratar mão de 
obra extra para as festas de con-
fraternização, que geralmente 
ocorrem de dezembro a março, já 

Garçons são requisitados para atender à demanda de hotéis 

Robson Lima 

que alguns deles trabalham com 
a quantidade de profissionais re-
duzida durante o resto do ano. 
AGazetaouviu profissionais que 
atuam na área, os responsáveis 
pelas contratações e os que lu-
tam por uma vaga. Há também 
aqueles que conseguiram trans-
formar um emprego temporário 
em carreira. E para quem preten-
de se aventurar no mercado, es-
pecialista dá dicas de comporta-
mento e atitudes para garantir o 
emprego.  

Há dois anos, o Instituto 
de Desenvolvimento Profissio-
nal (IDP) realiza treinamentos 
para o profissional que irá de-
sempenhar atividades nas áreas 
de hotelaria, restaurantes, gas-
tronomia e até em cruzeiros. 

A coordenadora e especialis-
ta na área hoteleira Vera Cunta 
confirma que há um aumento de 
40% na convocação de profissi-
onais, de forma extraordinária, 
para a realização de confraterni-
zações no fim do ano, em hotéis, 
restaurantes e boates de Maceió. 

“Neste período, as empresas 
costumam abrir muitas vagas 
para extras. Existem as que fa-
zem eventos, que preparam re-
feições e precisam de profissi-
onais focados nisso. Ou então, 
acontece de algumas elimina-
rem grande parte dos funcionári-
os na baixa temporada e voltar a 
contratar no período de alta, ou 
seja, novembro e dezembro”, ex-
plica.

Porém, o número de interessa-

dos pelas vagas em aberto tam-
bém aumenta neste período.  

Vera adverte os interessados 
para não procurarem uma es-
pecialização de última hora, ou 
até reciclagem na área que pre-
tendem conquistar. “Há muita 
oferta, mas a procura também é 
grande e, normalmente, é abra-
çada por quem já está preparado. 
Eu recomendo que procure an-
tes, para estar preparado quan-
do as vagas surgirem”, alerta.  

Especialistas afirmam: aque-
les que não tiverem o currículo 

recheado com experiências pro-
fissionais, não desanimem!

APRENDIZADO

As empresas também se inte-
ressam pelos inexperientes, mas 
que estejam prontos para apren-
der. “Muitas empresas contra-
tam pessoas sem experiência, 
mas você precisa convencê-los 
do seu potencial e saber também 
que você é ‘ensinável’, ou seja, 
que você está aberto ao aprendi-
zado”, afirma Vera Cunta.  

Um exemplo disso é o jovem 
Kleverson da Silva, 20 anos, que 
garantiu um emprego extra co-
mo barman, com expectativas de 
uma contratação. “Essa será a 
minha segunda experiência pro-
fissional. Até agora, eu só tra-
balhei durante oito meses co-
mo barman em um restaurante”, 
conta.

Facilidade de comunicação, 
segurança no argumento e sim-
patia são as “armas secretas” da 
professora de artesanato Eunia 
Gisélia de Lima, 39, que adora co-
zinhar e conseguiu um emprego 
como auxiliar de cozinha em um 
restaurante da cidade, neste fim 
de ano. “Acredito que o meu prin-
cipal segredo é exercer a profis-
são pelo prazer e não só pela ne-
cessidade”, diz.

Claro que boas experiências 
também ajudam. Ana Paula do 
Nascimento, 31, tem experiênci-
as na área de gastronomia e ga-
rantiu um trabalho como auxi-
liar de cozinha. “Com o dinhei-
ro pretendo pagar o meu curso 
de Nutrição, que precisei inter-
romper”, conta. Ana Paula tem 
no currículo passagens por ho-
téis e restaurantes de Maceió. 
“Nesta época é muito difícil ficar 
desempregada na minha área. 
Eu fico atenta aos anúncios das 
empresas, em jornais, e tento 
sempre me reciclar, por meio de  
cursos profissionalizantes”, con-
ta.

A especialista Vera Cunta en-
sina que não existe um perfil 
padrão a ser seguido por todos 
os candidatos. Há empresas que 
preferem os profissionais mais 
jovens, outras, os mais madu-
ros. “Já os candidatos que procu-
ram por uma oportunidade nes-
se mercado são de qualquer faixa 
etária, porque esta é uma profis-
são que você pode executar com 
todas as idades”, afirma.

Outro atrativo para quem de-
seja investir no mercado dos 
temporários é o salário.  

“Para quem faz extra, o salá-
rio aumenta. Porque se aumen-
ta a demanda, consequentemen-
te, aumentar o valor pago. Cus-
ta mais caro um profissional ex-
tra neste período. O salário de 
um profissional de cozinha aqui 
em Maceió é bastante baixo. Nor-
malmente é R$ 550, R$ 600. Ago-
ra, quando você precisa de um 
bom chefe e de última hora, ge-
ralmente eles pagam o teto sala-
rial, que é de R$ 1.300”, relata Ve-
ra.
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Festa da virada é 
o ponto alto das 
contratações
HOTÉIS E RESTAURANTES REFORÇAM EQUIPES COM TRABALHADOR EXTRA 

| KASSIA NOBRE 
Repórter

Já está tudo pronto para o réveil-
lon que reunirá cerca de 800 con-
vidados, no Hotel Jatiúca, e mo-
bilizará 200 funcionários. A orga-
nização da festa, que terá a temá-
tica “Uma Noite Mexicana”, con-
tou com a colaboração de 50 pro-
fissionais, que de forma extra-
ordinária foram convocados pa-
ra trabalhar com os funcionári-
os já efetivos do hotel. “Servire-
mos um jantar no início da festa 
e ela está programada para ter-
minar quando o último cliente 
for embora”, conta o diretor-ge-
ral do hotel, Frederico Melo.  

Sobre a contratação dos novos 
profissionais, ele afirma que não 
teve nenhuma dificuldade em lo-
calizar garçons e pessoas especi-
alizadas na cozinha para traba-
lhar nos eventos de confraterni-
zação e para os preparativos da 
festa da virada. “Foi tudo mui-
to tranquilo, o pessoal do depar-
tamento de recursos humanos 
entrou em contato com empre-
sas responsáveis pela contrata-
ção de mão de obra temporária, 
que já selecionaram o pessoal e 
nos indicaram”, explica.

Para o hotel, o período de fim 
de ano é considerado atípico, 
com o aumento de 50% do fatu-

ramento. Além da mão de obra, 
Frederico explica que houve a ne-
cessidade de alugar mesas, pra-
tos e talheres para compor a fes-
ta. “Há um mundo de comércio 
na cidade preparado para aten-
der a esse tipo de serviço de úl-
tima hora. Maceió já tem estru-
tura para isso, tivemos várias op-
ções de empresas que disponi-
bilizaram tudo o que precisáva-
mos”, relata o diretor-geral.  

A expectativa é que hotéis de 
pequeno porte de Maceió tam-
bém realizem a festa da virada 
este ano. Muitos deles terão o 
evento comandado por recém-
chegados no mercado hoteleiro.  

No último mês de setembro, o 
Hotel Salinas, referência em Ma-
ragogi, disponibilizou também 
os seus serviços na Praia de Ipio-
ca, em Maceió. A responsável pe-
lo setor de eventos e reservas é 
Patrícia Cinfra Leite, 32 anos e 
com um ano de experiência na 
área hoteleira.  

Ela está à frente das prepa-
rações do Réveillon Afro, festa 
da virada do hotel que contará 
com 400 convidados e movimen-
tará 134 funcionários, dos quais 
21 foram contratados de forma 
extraordinária. “Este ano houve 
um aumento de 50% na movi-
mentação do hotel no período 
festivo de dezembro. Já no iní-

cio de novembro, fechamos com 
todos os hóspedes para a fes-
ta de ano-novo. Ano passado, ti-
vemos 122 convidados e recru-
tamos apenas dois funcionários 
extras, agora teremos 134 na lis-
ta e chamaremos mais 21 tra-
balhadores”, explica Patrícia. O 
próprio hotel realizou uma pré-
seleção dos candidatos e contra-
tará uma empresa para fechar o 
negócio. Ana Paula (centro) garantiu um trabalho como auxiliar de cozinha neste fim de ano 

Marcelo Albuquerque 
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DEDICAÇÃO, VONTADE DE APRENDER E MANTER-SE ATUALIZADO SÃO QUALIDADES BÁSICAS PARA QUEM PRETENDE CONQUISTAR UM EMPREGO 

Profissional deve investir em capacitação 

| KASSIA NOBRE 
Repórter

Com 21 anos, o organizador de 
eventos Levyr Sapucaia deve co-
ordenar a primeira festa de ré-
veillon do Hotel Solara, localiza-
do na Pajuçara. “A bela vista para 
a orla da Pajuçara nós já temos. 
Agora, precisamos recrutar fun-
cionários, já que o hotel é de por-
te pequeno”, explica. O jovem 
trabalha há seis meses no hotel e 
também realiza trabalhos de re-
servas.  

Apesar da pouca idade, Levyr 
se destacou e garantiu a contra-
tação depois de um período co-
mo estagiário. “O diretor queria 

pessoas novas e eu estava me 
adaptando muito rápido ao meu 
estágio. Então ele indicou que 
eu fizesse um curso de especiali-
zação em hotelaria”, conta o jo-
vem, que cursou apenas o ensino 
médio.  

Além do curso indicado, ele se 
preparou para as áreas de recep-
ção, telefonia, reservas e even-
tos. E para 2010, Levyr pretende 
ingressar na faculdade de Admi-
nistração de Empresas. “Quan-
do as pessoas me veem se as-
sustam com a minha idade, nin-
guém acredita”, brinca.   

Para quem quer uma vaga 
neste mercado de trabalho, a 
professora Vera Cunta dá um 

conselho: “Se você não gosta de 
lidar com o público, não deve se 
arriscar a tentar”. 

A professora diz que o pro-
fissional deve “manter-se atuali-
zado com leitura de jornais, re-
vistas, livros e por meio de cur-
sos de desenvolvimento profissi-
onal. Descubra o que você gosta 
de fazer e se especialize, invista 
nesta profissão!”.  

Quando for a uma entrevis-
ta de emprego, diz a professora, 
compareça ao local na hora indi-
cada,  com um currículo atualiza-
do e vestido de forma mais for-
mal, de acordo com a função que 
irá desempenhar.  

“Procure responder de forma 

clara, sem gírias, com um portu-
guês correto. Tom de voz mode-
rado, gestos suaves e pacientes. 
Seja envolvente e agradável. Res-
ponda a verdade, não invente! 
Mas nunca fale mal de seu antigo 
emprego, pois as empresas cos-
tumam não gostar de candidatos 
com esse tipo de comportamen-
to. Informe-se, antes de sua en-
trevista, sobre a empresa, isso irá 
ajudar, e muito, além de demons-
trar que você tem realmente in-
teresse em trabalhar para a em-
presa”. 

E destaca: “Mantenha seus 
contatos em dia. Saia de um em-
prego sempre deixando as “por-
tas abertas”. Levyr Sapucaia deve coordenar o réveillon do Hotel Solara

Robson Lima 


